
A ASSISTÊNCIA pública Municipal comemora amanhã seu 335 aniversário; 

um serviço cuja importância fala por si - a Assistência existiu 
antes de criada oficialmente - serviços cada vez mais ampliados. 

Correio Popular, Campinas, 07 set. 1955. 
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Comemorando a data de fundação da Assistência Publica Municipal, reuniram-se, no Póstu da rua Josí Paullnu, todos os funcionários, 
mídlcos, enfernielros, motoristas e outros, cora o fim de receberem ali o sr. Antonio Mendonça de Bar ros, prefeito municipal, e o ir 
Rafael dc Andrade Duarte, fundador da Assistência ao tempo de sua gestão, cm 1S22. O flagrante que acima estapamos reflete a pu- 

jança com que se aparelha, atual mente ra Assistência Publica Municipal de Campinas. 
E' amanhã que a Assistência Pu- 

blica Municipal completa o •■■eu 
33.o ano. Esses longos anos furam 
marcados, todos, pelos mais signifi- 
cativos serviços na obra de socorrer, 
de servir no momento critico, de 
prestar esse rápido e pronto au- 
xilio que. não poucas vezes, cons- 
titui a decisiva luta contra a mor- 
te c a fatalidade. Não precisam de 
elogios esses serviços. Nem dc es- 
clarecimentos quanto ao que de 
valioso representam na vida social. 
O que são Já cies falam por si, pois 
combater a dor e o perigo são cou- 
sas que, mesmo silenciosas, se tor- 
nam eloqüentes. 

Por isso mesmo 6 que a data de 
11 de Setembro se faz gratíssima na 
vula de Campinas, pois a cidade 
compreende muito bem a extensão 
do quanto representa o Serviço de 
Assistência para a vida de seu po- 
vo. Essa obra de serviço publico 
»>ã« se faz lembrada como algo de 
rotineiro e distante; os lares de 
Campinas sentem haver ali um 
ponto tangível de segurança, um 
departamento para onde apelar nas 
horas aflitivas e ansiosas das en- 
fermidades repentinas e dos aci- 

! dentes imprevistos, ésses momen- 
tos em que o rápido socorro se 
torna um bem e uma necessidade 
úripresclndivcl. 
A ASSISTÊNCIA BURCIU 1>E 

UMA NECESSIDADE 
Era prefeito de Campinas, cm 1922 

o sr. Rafael de Andrade Duarte. Vi- 
ce prefeito o dr. Miguel dc Barros 
Penteado. Oficiando ao dr. Arruda | 
Roso, médico da Santa Casa por 
êsse tempo, o dr. Miguel Pentea- 
do sugeriu-lhe tomasse esse hos- 
pital o encargo de efetuar o socor- 
ro médico c pronto nas vias publi- 
cas. Levada tal sugestão ao conhe- 
cimento do então provedor da San- 
ta Cosa. sr. Manoel de Moraes, o- 

ficiou êste a Camara Municipal de- 
monstrando ser dc todo Impossível 
arcar a Santa Casa com tal res- 
ponsabilidade. 

Tal oficio tinha a data de 8 de 
Março dc 1922. 

Essas iniciativas vieram focali- 
zar a importância do assunto. Dc 
posse dc tal oficio, foi designado 
para relata-lo o vereador Álvaro 
Ribeiro, o qual elaborou o projetp 
pelo qual se criava a Assistência 
Municipal em Campinas, projeto 
eue, apos discussão, (oi aprovado 
a enviado a sanção do prefeito. Era 
presidente da Camara o dr. Car- 
los Francisco dc Paula. 

Em 6 dc Junho de 1922, pela Lei 
285 promulgada pelo sr. Rafael 
Duarte, prefeito municipal. era 
criada a Assistência Publica Mu- 
nicipal. a qual, entretanto, só foi 
inaugurada a 8 de Setembro da- 
âuclc ano. pelo sr. Miguel Pentea- 

o, vtce-prcfelto, cm nome do pre- 
feito. 
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA AN- 
TES DA CRIAÇAO OFICIAL DA 

ASSISTÊNCIA 
Antes, entretanto, da criação üo 

Assistência Publica Municipal, jé 
esse serviço vinha sendo realizado 
desde Janeiro de 1922. Conforme tir 
vemos ocasião de publicar, a fo- 
lha 31 do Relatório do Corpo do 
Bombeiros, o comandante, sr. José 
Moreira de Sousa registra: 

" Dc l.o dc Janeiro a 8 dc se- 
tembro data em que foi inaugu a- 
da a Assistência Municipal o auto- 
ambulancia socoireu com toda a 
preste».! a regularidade! 361 pessoas 
sendo 284 homens, 96 mulheres e 17 
crianças, por causas diversas, como 
se ve especialmente no mapa ane- 
xo — enfermos 180, feridos 81. 
mendlcidade ou indigentes 18, em- 
briaguez 102 e desordeiros 3. Es- 
sas pessoas foram removidas para: 

Policia 140, Santa Casa 143, Benefi- 
cência Portuguesa 14, Circolo Ita- 
liano 11. Maternidade 4. Asilo de 
Inválidos S, residência 34 e diver- 
sas estações 10". 

E antes ainda, cm 1921, já se 
fala, no Relatório desse ano, do 
Corpo de Bombeiros, de um in- 
cipiente mas Já Vivo serviço de as- 
sistência: 

Não hã pois, que duvidar: a idéia 
de se dar a Campinas um serviço 
de Assistência Publica Já exis- 
tia desde 1921, senão vejamos: a 
folhas 9 do relatório de 1921 do 
Corpo de Bombeiros se lê: "... aos 
cuidados desta repartição estão con- 
fiados... e o auto ambulancla Fiat 
cedido pelo ilustre secretario da 
Justiça, dr. Cardoso Ribeiro para o 
serviço de Assistência PubMca." 

O dr. Francisco de Arruda Roso 
foi o autor do primeiro regulamen- 
to da Assistência que foi posto 
em vigor por ato do prefeito, de 21 
de outubro de 1922. 

Depois dc passar a sua existência 
legal, a primeira pessoa socorrida 
pela Assistência e que consta do 
seu primeiro livro de ocorrências 
foi o sr. Augusto A. Lopes de 45 
anos residente a rua Visconde do 
Rio Branco 84 e que fora «cometi- 
do de sincope no Largo do Rosá- 
rio. Neste seu primeiro mes de 
funcionamento a Assistência socor- 
reu ao todo 69 pessoas. FUNCIONÁRIOS E SALARIOS DOS 

PRIMEIROS TEMPOS 
Os primeiros funcionários da As- 

sistência foram; medico-chefe dr. 
Clovis Monteiro Peixoto; medico a- 
judante Augusto de Faria: motoris- 
ta José da Silva Tavares; motorista 
ajudante. Serafim Otero c escrltu 
rarlo Alberto Nascimento. Os vea 
dmentos eram os seguintes: medi- 
co -chefe 550,00; mcdlco-ajudante 
450.00; enfermeiro 300,00; enfermei- 

ro ajudante 200,00: motorista aju- 
dante 150,00 c escríturnrio 250.00. 

A principio o Posto dc Assistên- 
cia esteve localizado onde atual- 
mente está a seeção de aferição da 
Prefeitura. 

AMPLIAÇAO DO QUADRO 
Em Dezembro de 935 por inicia- 

tiva do operoso prefeito, o snudoco 
José Pires Neto, o quadro da As- 
sistência Municipal foi ampliado a 
fim dc prestar maior soma ,de ser- 
viços a cidade. Pelo decreto! 149. dc 
29 de dezembro de 1935 são •criados 
mais 4 cargos de médicos -endo o 
Posto instalalado provisória mente 
em um prédio da rua Regente.Fel- 
Jó em frente a Prefelture. Na ges- 
tão do prefeito Lafaietr Álvaro de 
Souza Camargo pela pcrlaria 1305 
dc 1617(942 foi criado mai» um car- 
go de medico passando o serviço 
a contar com sete profissionais 
CRIAÇAO DO SERVIÇO MEDICO 

RURAL 
Mais recentemente pela lei 756 

dc 3-X-52 sancionada pelo atual pre- 
feito dr. Mendonça de Barros a As- 
sistência foi ampliada com a cria- 
ção do Serviço Medico-Rural con- 
cretizada cm primeiro dc mato des- 
te ano, com a instalação do «ub- 
posto dc Souzas. 

COMEMORAÇÃO 
Para comemorarem a auspiciosa da- 
ta reuniram-se no Pos'.- da rua 
José Paulino todos os funclonãri iz 
médicos enfermeiros, mitji istas. 
etc. para receberem a visita do sr. 
Antonio Mendonça dc Birros, atual 
Prefeito municipal o sr. Rafael 
Duarte de Andrade fundador da As- 
sistência e dr. José Anderson. bem 
como outras pessoas gradas, c jor- 
nalistas. Por motivo do força nslor 
não poude comparecer o dr. Clovis 
Peixoto cx-mcdlco a cx-diretor des- 
se Departamento, ora aposentado. 


